
FALLEC1MENTOS 

DR, MANUEL JOAQUIM DE 
ALBUQUERQUE LINS — Fal- 
leceu, hontem, ás 17 horas, nes- 
ta capital. o settador Manuel 
Joaquim de Albuquerque Lins, 
nome que se acha, ha longo 
tempo, ligado á política de Sâo 
Paulo. 

Pilho do coronel Manuel Joa- 
quim de Albuquerque Lins e de 
d. Orminda Rocha, nasceu na 
cidade de S. Miguel de Campos, 
em Alagoas, no dia 20 de Se- 
tembro de 1853. 

Destinou-se ao sacerdócio, en- 
trando. aos. 14 annos, para o Se- 
minário Archiepiscopal da cida- 
de de S. Salvador, na Bahia, 
onde fez o curso de theologia. ' 

Não tendo a edade mínima 
exigida, não pôde receber ordens 
e isso levou-o a mudar de car- 
reira. 

Effectivamente, cm 1S73, ma- 
trioulou-ss na Academia de Di- 
reito do Recife, onde recebeu o 
seu diploma de bacharel no ati- 
no de 1877. 

Pertenceu a uma turma que 
deu muitas figuras de destaque 
e de brilho na política nacio- 
nal, entre outros, José Parana- 
guá, J. J. Seabra, Leão Vello- 
so Pilho, Rosa e Silva. 

Logo depois de formado, en- 
trou para a magistratura, a que 
dedicou o melhor da sua moci- 
dade. 

Iniciou o seu tlroclnlo como 
promotor publico da comarca de 
Anadia, em Alagoas, passando, 
mezes depois, a juiz municipal 
e de orphams. 

Pouco depois, abandonava o 
torrão natal, e vinha fixar-se 
neste Estado, onde, em 18S1, 
contrahiu nupcías com a exma. 
sra. d. Helena de Souza Quei- 
roz, filha do barão do mesmo 
nome. 

Durante mais quatro annos 
continuou na magistratura, ten- 
do sido juiz municipal em San- 
tos e depois juiz de direito em 
S. Simão e em Ribeirão Pre- 
to. 

Em 1885 foi nomeado chefe de 
policia do Estado do Paraná pe- 
lo gabinete Saraiva, cargo que 
não chegou a exercer em virtude 
da quêda daquelle ministério. 

O gabinete conservador que 
lhe succedsu, acceitando as de- 
missões apresentadas pelo 11- 
lustre morto, designou-lhe uma 
comarca afim de nella continuar 
a exercer o seu cargo de juiz 
de direito. O dr. Albuquerque 
Lins recusou e, pode-se dizer, 
que começa ahi a sua verdadei- 
ra actuação na política militan- 
te do Estado e do paizv 
Pi-xando-se nesta jcapital, abriu 

banca de advogado e filiou-sa gc 
partido liberal. 

Intelligencia clara e lúcida, 
orador de palavra facll e fluen- 
te, dedicou-se ao jornalismo e 
cercou-se logò de prestigio en- 
tre 03 eeus correligionários, que 
o escolheram para deputado pro- 
vincial na legislatura de 1888- 
1889 . Neste anno, quiz o partido 
promovel-o a deputado geral, 
cargo que não acceitou, 

Quando a Republica foi pro- 
clamada no Brasil, a 15 de No-, 
yèmbro, o dr. Albuquerque pre- 
parava-se para Ir governar e 
Estado de Rio Grande do Norte. 
Investido que fõra pelo conse- 
lheiro Ouro Preto no cargo de 
presidente daquella província. 

Como liberal, avançado qiil 
sempre ss mostrara na monar- 
chia, os republicanos tiveram 8 
habilidade de nâo o deixarem â 
margem. Foi membro da Cons- 
tituinte Brasileira e sô se afas- 
tou, por pouco tempo, da políti- 
ca militante, quando o golpe de 
Estado do marecihal Deodoro, 
chocãndo-lhe ás idêás e os Seil- 
timentos \ sempre manifestados, o 
levaram, * dignamente, a Votar, 
no Seio do Congresso Paulista, a 
moção dê protesto contra o acto 
Inconstitucional do fundador da 
Republlcá. 

Por alguns annos parecerá 
que o\ dr. Albuquerque Lins 
abandonâra, deíSaitivamente, a 
política. Mas em 1900, reappare- 
ce vereador dã Camara Munici- 
pal, sendo, pelos seus pares, es- 
colhido para presidente da mas» 
má. 

Èm 190l3 ô eleito senador es- 
tadual, logar em que pouco tem- 
po esteve, pois iio anno seguin- 
te assumiu a pasta da Fazenda 
e do Thesouro, do qüatriennio 
Tiblrlçá. 

Nesse posto, collaborando slii- 
cerá e éffioàzmenta com ó então 
presidente e com o d*. Olavo 
Egydlo, foi figura de grande 
destaque Sa elaboração e na 
execução do plano da yalorlsa- 
ção do café, que, como se sabe, 
salvou a nossa lavoura principal 
num momento de sérias appre- 
hensões. 

A'sua firmeza e segurança no 
desenvolvimento das medidas 
adoptadas nb Convênio de Tau- 
baté, fizeram com que fosse elle 
o escolhido para súccessor do 
dr. Jorge Tibiriçâ, na presidên- 
cia do Estado, durante ò qua- 
trienno ' 1908-1912. 

No seu governo, as qualidades 
mestras de seu espirito revela- 
ram-se de maneira Inilludivel. 

~Ao seu cuidado e carinho no es- 
tudo dos problemas que se lhe 
apresentavam devem-se algu- 
mas excelléntes medidas. Além 
de prosagulf na execução do 
platto de defèsá do café, que 
trouxe lucros a todos, ao Estado, 
á União e à lavoura,, foi no seu 
tempo de administração què se 
orlou o Patronato Agrícola. 

Dedicando a mesma solicitude 
a todos os ramos da actividade 
publica, amparou, especialmente, 

Instrucção publica, concordan- 
do com todas as medidas legis- 
lativas propostas, entre as quaès 
a que Incentivou a ediflc^ão de 
centenas de prédios, escolares « 
a què deu ao professora do e ão 
funccionalisnís publico a Caixa 
EenefiçeBte, ;     

mM-ít' O seu/Qualriennío se distin- 
guiu também pelo espirito de to- 
lerância e de liberalismo de seu 
presidente, que muito trabalhou 
pelo apaziguamento das corren- 
tes políticas do Estado. 

Foi ainda durante o seu qüa- 
triennio que o seu nome alcançou 
verdadeira significação nacional. 

Havendo-se opposto á candida- 
tura do marechal Hermes á pre- 
sidência da Republica, presti- 
giando a oppGSiçâo que lhe mo- 
via o grande Ruy, foi pela con- 
venção escolhido para compa- 
nheiro do chapa do illustre con- 
selheiro. 

O civilismo, que encontrara na 
aguia de Haya a -sua vez, en- 
contrara, no presidente de São 
Paulo, o seu braço. 

Sahindo dos Campos Elyseos, o 
dr. Albuquerque Lins foi eleito 
senador e escolhido para mem- 
bro da Com.missão Directora do 
Partido Republicano Paulista e 
ê nesse cargo que a morte o 
vem colher na edade de setenta 
e tres annos, dos quaes os ulti- 
mo» trinta inteiramente dedica- 
dos á, vida de São Paulo. 

O governo do Estado, de- 
sejando fazer os funeraes do il- 
lustre morto, como ultima home- 
nagem de gratidão aos seus ser- 
viços públicos, mandou pedir â 
família enlutada o seu consenti- 
mento. Agradecendo, a família 
Albuquerque Lins delicadamen- 
te d-eclinou^da honra, por dese» 
jar fazer os funeraes. 

—— O senador Albuquerque 
Lins deixa, de seu consorcio com 
a exma. sra. d. Helena de Souza 
Queiroz, os seguintes filhos; 

Dr. Manuel de Albuquerque 
Lins, casado com a exma. sra. d. 
Marina de Souza Queiroz Lins; 
dr. José de Albuquerque Lins, 
Antônio de Albuquerque Lins, 
exma. sra. d. Helena de Albu- 
querque Lins de Souza, casada 
com o sr. Francisco de Souza Jú- 
nior; d. Anna Helena de Albu- 
querque Lins de Camargo, já 
fallecida, casada com o dr. AI- 
cino Alves de Camargo, e Álva- 
ro de Albuquerque Lins, já fal- 
lecido. 

Era irmão dt d. Amélia Men- 
donça Uchôa, fallecida, casada 
com o desembargador dr. ígnacio 
José de Macnado Uchôa. 

Era cunhado dos srs. José de 
Souza Queiroz, Carlos de Souza 
Queiroz, exma. sra. baroneza de 
Souza Queiroz Barros, exma. sra. 
d. Vitalina de Souza Queiroz e 
exma. sra. d. Augusta Pleury de 
Souza Queiroz. 

Era tio do sr. senador dr. 
ígnacio Uchôa e deixa seis ne- 
tos. 
  O enterro sahlrá hoje, ás 

16 horas, da rua da Liberdade 
n. 87. 

JOSÉ' BAPTISTA 
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